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RESPOSTA SUPEROVULATÓRIA E PRODUÇÃO IN VIVO DE EMBRIÕES EM 

DIFERENTES RAÇAS OVINAS NATIVAS BRASILEIRAS 

RESUMO – Com finalidade de aumentar o rebanho e a variabilidade genética, 

produtores de ovinos, estão optando pela biotécnica de múltipla ovulação e 
transferência de embriões. Porém, está técnica apresenta resultados imprevisíveis, 
devido a fatores intrínsecos e extrínsecos, dos quais destaca-se o efeito raça. 
Portanto, esse estudo avaliou o efeito raça sobre a resposta superovulatória e a 
produção in vivo de embriões em ovelhas nativas brasileiras (Morada Nova, Santa 
Inês e Somalis Brasileira). Trinta ovelhas multíparas (n = 10/ raça) foram submetidas 
a protocolo de nove dias de duração à base de progesterona e tratamento 
superovulatório com 133 mg de FSH. Nos Dias 11 (36 horas após a remoção do 
dispositivo) e 15 (12 horas antes da colheita não cirúrgica de embriões), os animais 
foram submetidos às análises ultrassonográficas em modo-B e Doppler para 
avaliação da população ovariana e características de perfusão ovariana. A colheita 
transcervical dos embriões foi realizada 7 dias após a remoção do dispositivo. Os 
dados foram submetidos aos testes ANOVA, teste de Tukey e teste de Bartlett; e as 
correlações foram testadas pelo teste de Spearman (p < 0,05). O número de 
folículos médios (4,0 a 5,99 mm) no Dia 11 foi maior (p = 0,0025) em ovelhas Santa 
Inês e Somalis Brasileira comparadas às ovelhas Morada Nova. O número de 
corpos lúteos e o status Superovulatório no Dia 15 foram maiores (p < 0,0001) para 
ovelhas Santa Inês (15,3 ± 1,4 e 2,4 ± 0,2), seguido pelas ovelhas Somalis Brasileira 
(10,4 ± 0,8 e 1,5 ± 0,2) e então pelas ovelhas Morada Nova (5,5 ± 1,6 e 0,8 ± 0,3). A 
área ovariana (p = 0,02), área de fluxo sanguíneo (p= 0,05) e porcentagem da área 
dopller (p = 0,007) tiveram maiores valores no Dia 15 em relação ao Dia 11 para as 
ovelhas Santa Inês e Somalis Brasileira. Para as características de fluxo sanguíneo 
de alta velocidade  foram encontrados maiores valores no Dia 15 em relação ao Dia 
11, independentemente da raça. Para cada raça foram registradas distintas 
correlações entre características ovarianas e resposta superovulatória e produção 
de embriões. Em conclusão, houve influência da raça sobre as respostas 
superovulatórias e características da vascularização ovariana. No entanto, a 
produção de embriões foi similar entre as raças de ovelhas nativas brasileiras. 
Palavras-chave: População ovariana, Doppler colorido, Perfusão sanguínea 
ovariana, Superovulação. 
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SUPEROVULATORY RESPONSE AND IN VIVO PRODUCTION OF EMBRYOS IN 
DIFFERENT NATIVE BRAZILIAN SHEEP BREEDS 

ABSTRACT - In order to increase the herd and genetic variability, sheep 

producers are opting for multiple ovulation and embryo transfer. This technique, 
however, provides unpredictable results due to intrinsic and extrinsic factors. Among 
these factors the breed effect stands out. The present study assessed if the breed 
effect influences the follicular population, ovarian blood perfusion, superovulatory 
response, and the in vivo production of embryos in native Brazilian sheep breeds 
(Morada Nova, Santa Inês and Somalis Brasileira). Thirty multiparous ewes 
(n=10/breed) received intravaginal devices impregnated with 0.33 g of progesterone 
for nine days and superovulatory treatment with 133 mg of FSH started 60 h before 
the device removal. On Days 11 (36h after device removal) and 15 (12h before non-
surgical embryo recovery, NSER) the ewes were submitted to B-mode and Doppler 
ultrasonography to evaluate the ovarian population and characteristics of ovarian 
blood perfusion. NSER was performed seven days after device removal. The number 
of medium follicles (4.0 to 5.99 mm) on Day 11 was greater (p=.0025) in Santa Inês 
and Somalis Brasileira compared to Morada Nova ewes. The number of corpora 
lutea and superovulatory status on Day 15 was greater (p<0.0001) for Santa Inês 
(15.3±1.4 and 2.4±0.2), followed by Somalis Brasileira (10.4±0.8 and 1.5±0.2) and 
then Morada Nova ewes (5.5±1.6 and 0.8±0.3). The ovarian area (DA, p=.02), blood 
flow area (TA, p=.05), and DA/TAx100% (p=.007) had greater values on Day 15 in 
relation to Day 11 for the Santa Inês and Somalis Brasileira ewes. The high-velocity 
blood flow characteristics had greater values on Day 15 in relation to Day 11, 
regardless of breed. For each breed, different correlations were recorded between 
ovarian blood flow characteristics and superovulatory response and embryo yield. In 
conclusion, there was an influence of the breed effect on the number of medium 
follicles, superovulatory responses and for characteristics of ovarian blood perfusion; 
however, the in vivo embryo production was similar among native Brazilian sheep 
breeds.  
Keywords: Ovarian population, Color Doppler, Ovarian blood perfusion, 
Superovulation.  
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1. INTRODUÇÃO

A múltipla ovulação e transferência de embriões (MOTE) têm sido investigada 

a fim de melhorar sua eficiência e acelerar a multiplicação de rebanhos e programas 

de melhoramento genético (MACIEL et al., 2017). A expansão da popularização 

desta biotécnica em ovinos é limitada (BARTLEWSKI, 2019a). Devido à 

imprevisibilidade de suas respostas que está relacionada a fatores intrínsecos e 

extrínsecos (BARTLEWSKI et al., 2016), os quais de forma isolada ou em 

associação podem levar ao sucesso ou fracasso total mesmo quando se usa 

protocolos idênticos (BALDASSARRE; KARATZAS, 2004). Dentre os fatores 

intrínsecos que podem influenciar a resposta superovulatória e produção de 

embriões viáveis destacam-se raça, idade, população folicular presente ao início do 

tratamento superovulatório, fluxo sanguíneo ovariano e alterações genômica 

(GONZÁLEZ-BULNES et al., 2004). Embora o fator raça seja sempre listado, há 

ainda muito a ser elucidado. 

Estudos revelaram diferenças entre raças para o número de corpos lúteos, 

número de estruturas recuperadas e número de embriões viáveis produzidos em 

programas de MOTE. (AMMOUN et al., 2006; BRASIL et al., 2018; REBOLLEDO et 

al., 2017). Em um estudo conduzido por Rebolledo et al, (2017), foi observado que 

ovelhas da raça Dorper apresentaram resposta superovulatória superiores quando 

submetidas ao protocolo de MOTE, quando comparadas com ovelhas das raças 

Katahdin, Blackbelly e Pelibuey.  O mesmo foi relatado em um estudo conduzido por 

Ammoun et al. (2006), para ovelhas da raça Rubia del Molar em relação a ovelhas 

Manchega e Negra de Colmenar.. Entretanto, vale ressaltar que entre as raças de 

ovelhas nativas brasileiras, as melhores respostas superovulatórias foram 

observadas para a ovelhas da raça Morada Novas em comparação a ovelha Somalis 

(BRASIL et al., 2018). Entretanto, com base nesses estudos faz-se necessário 

avaliar a população ovariana ao longo do protocolo e ver as alterações causadas 

nessa população sob influência da superestimulação. 

Com base no acima descrito, os estudos sugerem que as diferenças entre 

raças possam ser explicadas por diferenças na dinâmica ovariana ao longo dos 
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protocolos de sincronização base para superovulação, e em virtude de respostas 

distintas frente às gonadotrofinas exógenas. A definição de protocolos adequados à 

peculiaridade de cada raça potencialmente reduzirá ou evitará a variabilidade das 

respostas à superovulação e produção embrionária in vivo e, assim, maior sucesso e 

aplicabilidade da biotécnica serão alcançados (BRASIL et al., 2018).  

Outro fator que pode ter relação com a resposta superovulatória e a produção 

de embriões é a perfusão ovariana. A ultrassonografia modo Doppler colorido vem 

sendo utilizada para prever as respostas superovulatórias em ovinos, porém a 

aplicabilidade progride lentamente (BARTLEWSKI, 2019b). A técnica pode ser 

utilizada para enumerar estruturas lúteas no dia da recuperação dos embriões, e 

embora as alterações hemodinâmicas estejam relacionadas à funcionalidade dos 

corpos lúteos, não foram identificadas diferenças visuais da vascularização entre 

corpos lúteos normais e os de regressão prematura (OLIVEIRA et al., 2018). 

Além disso, estudos de fluxo sanguíneo de folículos antrais em ovelhas 

superovuladas apontaram que o sinal Doppler colorido de alta velocidade da parede 

folicular no segundo dia do tratamento superovulatório pode indicar a eficiência de 

resposta superovulatória e produção de embriões (OLIVEIRA et al., 2017) e o sinal 

Doppler colorido no quarto dia do tratamento superovulatório tem correlação 

negativa com o número de oócitos não fertilizados. (OLIVEIRA et al., 2014) Com 

base nessas informações, nota-se serem substanciais mais estudos sobre a 

aplicabilidade da técnica Doppler nas avaliações da resposta superovulatória em 

pequenos ruminantes, principalmente se há divergência entre as raças. 

Dessa forma, diante do exposto acima, o presente estudo foi delineado para 

avaliar se a raça influencia a população folicular, vascularização ovariana, resposta 

superovulatória e a produção in vivo de embriões em ovelhas de raças nativas 

brasileiras (Morada Nova, Santa Inês e Somalis Brasileira). Adicionalmente, foram 

investigadas correlações entre a perfusão ovariana, resposta superovulatória e a 

produção in vivo de embriões. 
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5. CONCLUSION

The breed influenced the number of medium follicles on Day 11 and the 

number of CLs on Day 15 of Brazilian native breeds; however, the number of viable 

embryos was not affected among the different breeds. The characteristics of ovarian 

blood perfusion are altered conform the population ovarian present and can still be 

predictors of superovulatory responses. The determination of breed-

specific protocols is indicated, nevertheless, more studies are necessary to 

tailor the protocols for each sheep breed. 
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